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INTRODUÇÃO: Sabe-se que a anatomia humana é uma disciplina básica para todos os 

estudantes ingressantes na área da saúde. Nela, os alunos aprendem a forma e a 

localização das estruturas do corpo humano, correlacionando-as com suas funções. 

Recentemente, incluiu-se o processo de aprendizagem autodirigido baseado em 

problemas e vivências com peças de resinas e materiais digitais para substituir os estudos 

com cadáveres. Contudo, essa mudança gera divergências de opiniões quanto a sua 

eficácia para o aprendizado. OBJETIVO:  Investigar qual é a percepção da influência de 

um cadáver na qualidade da formação de um médico. MÉTODO: Com intuito de 

compreender a visão de discentes e docentes do curso de medicina quanto a importância 

da utilização de material cadavérico para o estudo de anatomia humana, será aplicado um 

questionário eletrônico destinado a esses dois grupos. RESULTADOS ESPERADOS: 

Espera-se que com estudo proposto, seja possível quantificar a importância dada aos 

métodos de estudo de anatomia utilizados para formação médica. E, assim, com a 

divulgação dos dados da pesquisa possa-se constatar a maior eficácia no aprendizado dos 

acadêmicos tendo como referência a utilização de cadáveres. 
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